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p ARIS — Em pouco tempo, as 
mais renomadas universida-
des no mundo inteiro passa- 

rão a funcionar como os clubes-em-
presas do futebol, recrutando os me-
lhores craques, no caso, os professo-
res, para atrair os estudantes. Os 
câmpus serão divididos em primei-
ra, segunda e terceira divisões — e, 
na competição final no mercado de 
trabalho, se sairão melhor os que, 
dotados de espírito criativo, senso 
crítico, cultura empresarial e capa-
cidade de comuni-
cação e de adapta-
ção, se mantiverem 
em esquemas de 
formação perma-
nente, pois o tempo 
de vida de qual-
quer diploma será 
curto, não passan-
do de dez anos. 

Em entrevista ao 
Estado, ao estabele-
cer o paralelo entre clube de futebol 
e universidade e ao definir os atribu-
tos a serem exigidos dos diploma-
dos, o professor Jacques Attali, de 
54 anos, responsável pelo estudo Pa-
ra um Modelo Europeu de Ensino 
Superior (adotado pelo Ministério 
da Educação francês) esclarece não 
estar fazendo exercícios de prospec-
tiva no abstrato. "Os câmpus ameri-
canos já estão funcionando assim; 
os campeonatos pelos diplomas ofe- 

recem à imaginação elementos para 
as mais diversas analogias com os es-
portes em geral e esse será o modelo 
de educação do próximo século." 

Attali, que foi conselheiro espe-
cial do presidentè François Mitter-
rand entre 81 e 91, diz-se convenci-
do de que a tendência natural dos 
sistemas de ensino superior na Amé-
rica Latina é para a harmonização 
no quadro de expansão do Merco-
sul, a exemplo do que ocorre na 
União Européia (UE), onde suas re-
comendações nesse sentido já fo-
ram aprovadas pela Grã-Bretanha, 
Alemanha e Itália, além da França. 
Tais recomendações prevêem a ma-
nutenção, no âmbito europeu, de 
apenas quatro categorias de cursos 
universitários: o de técnico superior 
(com duração de dois anos); a licen-
ciatura (três anos); o mestrado 

(mais dois anos); e 
finalmente o douto-
rado (três anos). 
Na UE, uma forma-
ção universitária 
completa deverá 
ser concluída, for-
malmente, em oito 
anos de estudos. 

Indagado sobre 
o caso do Brasil, o 
educador francês 

pondera que o País deveria aprofun-
dar e ampliar os esforços de interna-
cionalização de seus cursos superio-
res, pois as empresas brasileiras, pa-
ra serem competitivas, precisam de 
profissionais com visão de mundo 
igualmente globalizada. 

Nessa perspectiva, Attali conside-
ra exemplar a iniciativa tomada pe-
la Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) e pela Confederação Nacional  

dá Indústria que, em parceria, finan-
ciam, desde o início do ano, o está-
gio (de um ano) de 200 estudantes 
do terceiro ano dos diversos ramos 
da engenharia em universidades, 
centros de pesquisa e empresas in-
dustriais da França e da Alemanha. 

Attali, no estudo, afirma que "a  

inteligência econômica", a ser desen-
vôlvida em todos os domínios do co-
nhecimento, graças à colaboração 
entre as universidades e o mundo 
das empresas, se converterá "na pe-
dra angular de qualquer graduação 
superior". Daí a ênfase dada por ele 
à'questão da "cultura empresarial", 

em que cada universitário deve ad-
quirir, paralelamente à formação su-
perior, a cultura que passa pelo 
aprendizado dos princípios básicos 
da contabilidade, da micro e ma-
croeconomia e pela capacidade de 
criar, reunir e motivar pessoas em 
torno de um empreendimento. 
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